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INTRODUÇÃO
___________________________________________________

A proposta de intervenção apresentada detalha um plano a apli�ar no Agrupamento
de Es�olas Gualdim Pais (AEGP) para o quadriénio de 2025 a 2029. Este do�umento
visa, por um lado, eliminar ou minimizar o impa�to dos problemas identifi�ados na
dinâmi�a do AEGP, �om base na análise dos diversos do�umentos que serviram de
referên�ia para o diagnósti�o prévio. Entre estes, desta�a-se o Quadro de Referên�ia
do “Ter�eiro Ci�lo da Avaliação Externa das Es�olas” da IGEC, que abrange os quatro
domínios da Prestação do Serviço Edu�ativo, Resultados, Liderança e Gestão, e
Autoavaliação, �onforme estabele�ido nos De�retos-Lei n.º 54 e 55/2018, de 6 de
julho. Além disso, �onsidera-se o do�umento “Perfil dos Alunos à Saída da
Es�olaridade Obrigatória”, homologado pelo Despa�ho n.º 6478/2017, de 26 de julho.
Por outro lado, este plano pretende projetar o AEGP para o futuro, assumindo um
�ompromisso �om a melhoria �ontínua do ensino, a promoção de um ambiente
edu�ativo in�lusivo e o desenvolvimento integral dos alunos.
Ao longo dos próximos quatro anos, �om este PI ambi�iona-se �onsolidar a identidade
do AEGP �omo uma referên�ia edu�ativa, promovendo um ensino de qualidade, a
valorização dos re�ursos humanos e a implementação de práti�as inovadoras que
respondam às exigên�ias da so�iedade atual e futura. Servirá �omo um guia
orientador para a tomada de de�isões, garantindo a flexibilidade ne�essária para se
adaptar à imprevisibilidade do futuro. No entanto, no imediato, estabele�e metas
�laras e estratégias efi�azes para o desenvolvimento pedagógi�o, organiza�ional e
so�ial do AEGP.
Tendo por base uma análise aprofundada do �ontexto es�olar e �onsiderando os
desafios e oportunidades do meio envolvente, bem �omo as ne�essidades e
expe�tativas da �omunidade edu�ativa, pretende-se que o AEGP se afirme �omo um
espaço de ex�elên�ia, inovação e equidade. Para tal, são definidos objetivos gerais
e espe�ífi�os, a�ompanhados das respetivas medidas e estratégias, �om espe�ial
enfoque nas prioridades identifi�adas a partir dos do�umentos de referên�ia
men�ionados.
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DOMÍNIO - RESULTADOS
___________________________________________________

RESULTADOS ACADÉMICOS

➔ Objetivos gerais
Melhorar as taxas de su�esso globais e de avaliação externa.

➔ Objetivos Específicos
– Monitorizar, refletir e en�ontrar soluções didáti�as que melhorem as aprendizagens.
– A�ompanhar e avaliar as aprendizagens de forma �ontínua e sistemáti�a;
– Implementar estratégias de melhoria �onstantes nos planos de a�ompanhamento

pedagógi�os individuais ou �urri�ulares de turma.
– Avaliar a efi�á�ia das medidas de apoio (Apoios edu�ativos, tutorias, apoios

individualizados).

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Aferição e /v/li/ção d/ prest/ção dos /lunos em situ/ção de /v/li/ção

intern//extern/
(Mandato)

– Realização de uma análise e reflexão, em Conselho de Turma, sobre as
�ara�terísti�as dos alunos, suas poten�ialidades e difi�uldades, �om o objetivo de
implementar medidas e estratégias de intervenção diferen�iadas.

– Formação de um grupo responsável pelo levantamento, tratamento, análise e
divulgação dos resultados obtidos pelos alunos nas avaliações sumativas internas
e externas. A partir dessa análise, será realizada uma reflexão sobre a efi�á�ia
dos pro�essos de ensino e aprendizagem, a qual servirá �omo ponto de partida
para a identifi�ação das �ara�terísti�as dos alunos.

– Agendamento dos diferentes momentos de avaliação, garantindo que,
independentemente do ano de es�olaridade, os alunos realizem as avaliações de
�ada dis�iplina no mesmo dia e à mesma hora. Caso ne�essário, serão feitas
permutas, de modo a uniformizar o grau de difi�uldade dos momentos de
avaliação.

– Criação de uma equipa interdis�iplinar �om a responsabilidade de desenvolver
novas formas de avaliar as aprendizagens e �ompetên�ias dos alunos. Esta
equipa deverá elaborar os instrumentos ne�essários para a monitorização e
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avaliação dos desempenhos e resultados dos alunos, assegurando que os
pro�edimentos avaliativos sejam adequados e efi�azes.

– Reformulação dos �ritérios de avaliação nas diversas dis�iplinas, a fim de garantir
uma abordagem mais �oerente no pro�esso avaliativo.

· Equip/s Multidis-iplin/res de Apoio à Edu-/ção In-lusiv/
(Ano letivo 2025/26)

– Formação de equipas multidis�iplinares, �ompostas por psi�ólogos, professores
de edu�ação espe�ial e outros do�entes, �om o objetivo de desenvolver
estratégias, �onteúdos e projetos de arti�ulação interdis�iplinar.

– Apli�ação de medidas de apoio e monitorização dos resultados, �om o intuito de
refletir sobre a efi�á�ia das medidas implementadas e identifi�ar formas de
poten�ializá-las.

– Realização de reuniões periódi�as �om os professores do �onselho de turma para
avaliar as aprendizagens e, quando ne�essário, ajustar as estratégias
pedagógi�as, visando sempre o su�esso edu�ativo dos alunos.

· Pl/no de Ação Estr/tégi-/ p/r/ Promoção do Su-esso Es-ol/r
(Mandato)

– Formação de equipas para a �riação de projetos interdis�iplinares, �om o objetivo
de promover aprendizagens signifi�ativas por meio de metodologias ativas. Estas
metodologias deverão privilegiar o trabalho em grupo, a autonomia, a ini�iativa, o
espírito �ríti�o e �riativo, �omo no �aso do trabalho de projeto e da metodologia
de resolução de problemas, entre outras.

– Promoção da arti�ulação das aprendizagens, atitudes e �apa�idades �om a
realidade lo�al, �om o intuito de gerar uma ação transformadora na �omunidade.

– Implementação de mentorias e tutorias para apoiar alunos que apresentem
difi�uldades de aprendizagem ou de integração no �ontexto es�olar, ofere�endo-
lhes suporte personalizado.

– Formação de uma equipa multidis�iplinar para a elaboração de um plano para o
1.º CEB, �om o objetivo de desenvolver estratégias para melhorar a fluên�ia na
leitura, aperfeiçoar a es�rita e reforçar as operações matemáti�as bási�as, �om
vista ao desenvolvimento destas �ompetên�ias no final do 1.º CEB. Esta equipa
deverá integrar o projeto Erasmus+ do AEGP, de forma a adquirir �onhe�imentos
sobre as melhores práti�as nestas áreas desenvolvidas nas es�olas europeias.

· Projeto de Auto/v/li/ção do AEGP
(Ano Letivo 2025/26)
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– Formação de uma equipa �omposta por do�entes dos diferentes níveis/�i�los de
ensino, pessoal não do�ente, pais e en�arregados de edu�ação. Esta equipa será
responsável pela �onstrução do projeto, bem �omo pelo levantamento, tratamento
e análise de dados.

· Poten-i/liz/ção do tr/b/lho de Arti-ul/ção ped/gógi-/
(Mandato)

– Realização de reuniões de departamentos �urri�ulares, reuniões de arti�ulação por
nível de ensino, reuniões de grupo dis�iplinar e �onselhos de turma. Organização
de momentos de avaliação �omuns por dis�iplina e ano de es�olaridade, �om o
objetivo de nivelar esses instrumentos. Implementação de salas de estudo, projetos
e apoios espe�ífi�os para as diferentes dis�iplinas.

· P/rtilh/ de -onhe-imentos e práti-/s
(Ano letivo 2025/26)

– Formação de um grupo �om o objetivo de promover ações de formação interna na
AEGP e divulgar boas práti�as. Este grupo será responsável pela monitorização
dos resultados da formação na ação edu�ativa, avaliando o impa�to das atividades
de desenvolvimento profissional.

· Sessões de tr/b/lho -om En-/rreg/dos de Edu-/ção
(Mandato)

– Realização de reuniões �om os en�arregados de edu�ação (no iní�io do ano
letivo, sempre que �ompareçam na es�ola-sede, nas reuniões de entrega de
avaliações, entre outras), �om o objetivo de os envolver, orientar e �omprometer
no su�esso edu�ativo dos seus edu�andos. Definição de um horário semanal para
re�eber a Asso�iação de Pais e En�arregados de Edu�ação, promovendo o
diálogo e a �olaboração.

RESULTADOS SOCIAIS
➔ Objetivos ger/is
Desenvolver uma �ultura plural, de �idadania e de solidariedade no AEGP.

➔ Objetivos Espe-ífi-os
– Estimular a parti�ipação dos membros da �omunidade edu�ativa na apresentação

de propostas �ondu�entes à tomada de de�isões.
– Promover o espírito de tolerân�ia e a a�eitação da diferença no respeito pelos

demais.
– Promover ações no âmbito da in�lusão e da inter�ulturalidade.
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– Promover o �umprimento das regras de segurança e de dis�iplina.
– Propor�ionar �ondições para uma vivên�ia pa�ífi�a no AEGP.
– Implementar uma �ultura de estudo de medidas de impa�to.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Desenvolvimento de /tivid/des espe-ífi-/s no âmbito d/ in-lusão e d/

inter-ultur/lid/de
(Ano letivo 2025/26)

– Criação da figura de um professor responsável pelo pro�esso de re�eção, aferição
e �omuni�ação da situação dos alunos provenientes do estrangeiro.

– Formação de uma equipa �omposta por alunos e professores, �om o objetivo de
promover o a�olhimento e a�ompanhamento desses alunos, fa�ilitando a sua
integração em um ambiente es�olar diverso e multi�ultural.

· Ações de prevenção de indis-iplin/
(Mandato)

– Estabele�imento de regras �laras que permitam uma atuação uniforme e rigorosa
por parte do pessoal do�ente e não do�ente, garantindo o �umprimento das
normas por parte dos alunos.

– Responsabilização do pessoal do�ente e não do�ente na implementação de
me�anismos de atuação fa�e à indis�iplina, assegurando uma resposta adequada
e efi�az.

– Criação de me�anismos que possibilitem a intervenção oportuna e atempada do
pessoal do�ente, não do�ente e da direção em fa�e de �omportamentos
inadequados.

– Promoção do envolvimento dos pais, en�arregados de edu�ação e das
asso�iações de pais e en�arregados de edu�ação na resolução de �onflitos,
promovendo uma abordagem �olaborativa.

– Constituição de um gabinete de mediação es�olar (GME) �om o objetivo de aferir,
aus�ultar, analisar e atuar nas situações de indis�iplina, fa�ilitando a resolução de
�onflitos e promovendo a harmonia es�olar.

· Auto/v/li/ção do AEGP
(Ano letivo 2025/26)

– Levantamento, tratamento e análise dos dados relativos ao impa�to do ensino e
das aprendizagens, �om o objetivo de avaliar a efi�á�ia das práti�as edu�ativas
e identifi�ar áreas de melhoria.
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· Ações Agreg/dor/s d/ Comunid/de Edu-/tiv/
(Mandato)

– Realização de reuniões �om a periodi�idade ne�essária, sendo, no mínimo, uma
vez por semestre, �om os representantes dos alunos e a direção do AEGP, �om
os representantes de pais e en�arregados de edu�ação e asso�iações de pais e
en�arregados de edu�ação �om o diretor, �om o pessoal não do�ente e a direção,
�onforme a periodi�idade definida.

· Progr/m/ de Promoção e Edu-/ção p/r/ / S/úde
(Mandato)

– Formação de uma equipa de trabalho responsável pela realização de atividades
no âmbito das temáti�as do programa, em �olaboração, ou não, �om os par�eiros.

· Regul/mento Interno do AEGP
(Ano letivo 2025/26)

– Análise, dis�ussão e, se ne�essário, reformulação do Regulamento Interno (RI)
do Agrupamento de Es�olas Gualdim Pais, �om a parti�ipação e envolvimento da
�omunidade edu�ativa.

· Pl/no de Segur/nç/ do AEGP
(Ano letivo 2025/26)

– Formação de uma equipa de trabalho responsável pela �ontinuidade ou
reformulação do plano de emergên�ia e eva�uação das es�olas, �om a realização
de simula�ros durante o ano letivo, visando a otimização dos pro�essos de
segurança.

· M/nu/is de /-olhimento & integr/ção
(Ano letivo 2025/26)

– Criação de manuais de a�olhimento e integração para do�entes, pessoal não
do�ente e en�arregados de edu�ação, bem �omo definição de pro�edimentos a
adotar em áreas �onsideradas pertinentes. O objetivo é promover a
desburo�ratização do agrupamento de es�olas e evitar a dispersão e dupli�ação
de pro�edimentos.

RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE

➔ Objetivos gerais
Promover uma imagem da qualidade do Agrupamento de Es�olas junto da
�omunidade.
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➔ Objetivos Específicos
– Fomentar, premiar e divulgar o mérito dos alunos.
– Re�onhe�er, distinguir e divulgar o mérito dos alunos.
– Re�onhe�er, distinguir e divulgar o mérito de outros elementos da �omunidade

edu�ativa.
– Divulgar e promover a divulgação da ação edu�ativa do AEGP.
– Reforçar a abertura do AEGP à �omunidade.
– Melhorar a �omuni�ação interna e externa.
– Publi�itar atividades �urri�ulares dis�iplinares/não dis�iplinares, projetos, par�erias,

proto�olos, resultados es�olares e artísti�os.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Qu/dros de v/lor e de ex-elên-i/ do AEGP

(Ano letivo 2025/26)

– Atribuição de prémios e menções aos alunos que se destaquem nos domínios
�ognitivo, �ultural, desportivo, pessoal ou so�ial. Divulgação dos melhores
desempenhos junto da �omunidade es�olar, �om distinção públi�a em �erimónia
agendada para o efeito.

· Meios de Inform/ção e Comuni-/ção
(Ano letivo 2025/26)

– Formação de uma equipa de trabalho para a �riação de um Clube de Jornalismo,
�om o objetivo de produzir um jornal digital trimestral/semestral do AE. Otimização
da página web do AE e gestão das redes so�iais, visando uma maior interação �om
a �omunidade es�olar.

– Diversifi�ação e intensifi�ação da utilização das novas te�nologias de informação
e �omuni�ação no ambiente de aprendizagem, promovendo práti�as pedagógi�as
inovadoras.

· Ativid/des de lig/ção e de /bertur/ do AEGP /o meio
(Mandato)

– Reforço da parti�ipação ativa de pais e en�arregados de edu�ação nos órgãos
es�olares, �om a disponibilização de espaços adequados para o efeito.
Organização de exposições no AE e em outros espaços da �omunidade, exibindo
trabalhos dos alunos, bem �omo a atribuição de prémios e diplomas. Realização
de peças de teatro, �om o objetivo de poten�iar as aprendizagens e,
simultaneamente, fortale�er as relações �om pais e en�arregados de edu�ação.
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DOMÍNIO - PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO
___________________________________________________

PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO

➔ Objetivos gerais
Reforçar a arti�ulação verti�al e horizontal entre órgãos e estruturas de orientação
edu�ativa.

➔ Objetivos Específicos
– Promover a arti�ulação entre �i�los e níveis de ensino.
– Estabele�er os horários de fun�ionamento dos serviços do AE.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Org/niz/ção dos horários de tr/b/lho dos /lunos e dos do-entes

(Ano Letivo 2025/26)
– Formação de uma equipa responsável pela elaboração dos horários dos

professores e alunos, tendo em �onta a programação de tempos e momentos
�omuns de trabalho �ooperativo e �olaborativo entre do�entes do mesmo
departamento, �oordenadores, professores do �onselho de turma, para o
desenvolvimento de projetos nas suas turmas, departamentos e �om os diretores
de turma, de modo a garantir uma gestão e organização �urri�ular adequadas.
Sempre que possível, deve ser assegurada a �ontinuidade pedagógi�a do
professor e do diretor de turma.

– O horário dos alunos deverá ser elaborado de forma equilibrada, no que diz
respeito à distribuição de tempos letivos ao longo dos dias da semana,
assegurando que, �om ex�eção de quarta (sempre que possível) e sexta-feira,
todos os outros dias tenham aulas tanto no período da manhã quanto no período
da tarde.

· Horários dos serviços d/ Es-ol/-Sede
(Ano Letivo 2025/26)

– Formação de uma equipa responsável pela organização dos horários dos serviços
administrativos e reprografia, de a�ordo �om as ne�essidades da es�ola-sede.

· Ativid/des edu-/tiv/s
(Mandato)

– Ação �oordenada entre os professores (grupo dis�iplinar, departamento �urri�ular),
�om a elaboração partilhada de do�umentos e planeamento de ações de trabalho
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(planifi�ações didáti�as, materiais pedagógi�os, ações de arti�ulação verti�al e
horizontal do �urrí�ulo, et�.), �om o objetivo de desenvolver, entre outros, projetos
de arti�ulação e flexibilização �urri�ular. O trabalho do�ente será estruturado �om
base na lógi�a das Equipas Edu�ativas, que irão desenvolver �olaborativamente
as estratégias a implementar �om os alunos, sempre que possível.

· Meios de Inform/ção e Comuni-/ção
(Ano Letivo 2025/26)

– Criação de �ir�uitos internos efi�ientes de informação e �omuni�ação, utilizando
o email institu�ional e a página web da es�ola, para garantir o �onhe�imento das
orientações e de�isões organiza�ionais por toda a �omunidade es�olar.

PRÁTICAS DE ENSINO

➔ Objetivos gerais
Implementar a diferen�iação do ensino e das práti�as pedagógi�as �omo forma de
assegurar a qualidade do ensino e da aprendizagem.

➔ Objetivos Específicos
– Desenvolver uma avaliação transparente, adequada e �ujas regras são do

�onhe�imento dos alunos e dos pais e en�arregados de edu�ação.
– Desenvolver práti�as inovadoras em ambientes igualmente inovadores.
– Assegurar a o�upação dos alunos dentro do espaço/horário es�olar.
– Respeitar os diferentes ritmos de aprendizagem adequando o ensino às

�ara�terísti�as dos alunos.
– Desenvolver atividades de apoio aos alunos.
– Desenvolver atividades de apoio aos alunos �om difi�uldades de aprendizagem,

aos alunos �om ne�essidades edu�ativas espe�iais e aos alunos �om elevadas
�apa�idades de aprendizagem.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Produção de do-umentos de referên-i/ p/r/ /s práti-/s ped/gógi-/s

(Ano letivo 2025/26)
– Definição de �ritérios de avaliação, �onsiderando que o pro�esso avaliativo do

aluno deve ser �ontínuo e baseado na re�olha sistemáti�a de informação. A
avaliação deve ser entendida �omo uma �omponente essen�ial da gestão do
�urrí�ulo, �om uma função reguladora e orientada para a aprendizagem. Assim,
a avaliação pedagógi�a não deve ser um meio de ex�lusão, mas sim um
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instrumento de promoção do su�esso es�olar, assente no rigor, inten�ionalidade,
sistemati�idade, �ontinuidade e diversidade de métodos, instrumentos e agentes.

– Promoção da realização de planifi�ações dis�iplinares e interdis�iplinares, através
de um trabalho �olaborativo entre do�entes, visando uma arti�ulação efi�az do
�urrí�ulo.

· Ativid/des de Enrique-imento -urri-ul/r
(Ano letivo 2025/26)

– Criação de uma equipa responsável pelo planeamento, implementação e
avaliação da efi�á�ia dos apoios edu�ativos no su�esso dos alunos.

– Disponibilização de apoios edu�ativos em diferentes dis�iplinas, ofere�endo aos
alunos a oportunidade de reforçar as suas aprendizagens de forma dire�ionada.

– Implementação de tutorias para garantir um a�ompanhamento mais próximo e
�ontínuo dos alunos, promovendo o seu desenvolvimento a�adémi�o e pessoal.
Atribuição de um número reduzido de alunos a �ada professor tutor,
re�onhe�endo que o rendimento es�olar está diretamente rela�ionado �om a
orientação prestada. Este modelo visa suprir as limitações do atual sistema de
organização e apoio aos dis�entes, garantindo uma resposta mais efi�az às suas
ne�essidades.

· A-omp/nh/mento e supervisão d/ práti-/ letiv/
(Ano letivo 2025/26)

– Realização de reuniões ordinárias dos departamentos �urri�ulares �omo espaços
de reflexão sobre os pro�essos de ensino e aprendizagem, promovendo a partilha
de boas práti�as e a melhoria �ontínua.

– A�ompanhamento da integração e avaliação dos alunos �om ne�essidades
edu�ativas espe�iais e dos alunos estrangeiros, garantindo medidas de apoio
adequadas à sua plena in�lusão e su�esso es�olar.

· O-up/ção tot/l dos tempos es-ol/res
(Ano letivo 2025/26)

– Permitir a realização de permutas entre professores, garantindo uma melhor
gestão dos horários e das ne�essidades pedagógi�as.

· Inform/ção e Comuni-/ção
(Mandato)

– Os �ritérios de avaliação e as datas de todos os momentos de avaliação deverão
ser do �onhe�imento do aluno na primeira semana de aulas em �ada semestre. Os
pais e en�arregados de edu�ação serão informados pelo diretor de turma dos
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�ritérios de avaliação, �urrí�ulos das dis�iplinas, planos de apoio e resultados
es�olares. Deverá também �onstar na página web do AEGP os respetivos �ritérios
de avaliação e �urrí�ulos das dis�iplinas.

· Ofert/ extr/-urri-ul/r diversifi-/d/
(Mandato)

– Numa perspetiva de desenvolvimento global do aluno, é essen�ial disponibilizar
atividades extra�urri�ulares na modalidade de ofi�inas ou �lubes. A frequên�ia
destas atividades será fa�ultativa, dependendo da disponibilidade de horário dos
do�entes e alunos.

– As ofi�inas e �lubes deverão ter um �aráter eminentemente práti�o,
propor�ionando experiên�ias enrique�edoras e, sempre que possível,
estabele�endo ligação �om os �onteúdos abordados nas dis�iplinas �urri�ulares.

· Ativid/des de Enrique-imento Curri-ul/r
(Ano letivo 2025/26)

– Reforço e desenvolvimento de �apa�idades e �ompetên�ias em áreas
estruturantes da edu�ação es�olar, promovendo uma aprendizagem mais sólida
e abrangente.

– A�ompanhamento e elaboração de planos de arti�ulação entre as atividades
desenvolvidas e os do�entes do Agrupamento de Es�olas, garantindo �oerên�ia
e �omplementaridade entre as ini�iativas.

– Elaboração e implementação de um Plano de Opera�ionalização das Adaptações
Curri�ulares Signifi�ativas para alunos �om medidas adi�ionais, em par�eria �om
a EMAEI, do�entes de edu�ação espe�ial, Câmara Muni�ipal de Pombal e outras,
assegurando um apoio adequado às suas ne�essidades.

– Criação de um Clube de Teatro para a apresentação de peças de �aráter lúdi�o-
pedagógi�o, poten�iando os espaços disponíveis na es�ola, enrique�endo as
aprendizagens dos alunos e fortale�endo a relação �om a �omunidade.

· Bibliote-/ Es-ol/r
(Ano letivo 2025/26)

– Desenvolvimento de um trabalho �olaborativo entre os do�entes do AEGP e a
Bibliote�a Es�olar, �om o objetivo de promover programas para as litera�ias,
in�entivando a leitura, a es�rita, o pensamento �ríti�o e a pesquisa autónoma.

· Equip/ de Co/-hing Do-ente
(Mandato)

– Tendo em �onta o perfil do �orpo do�ente e as difi�uldades previstas na adesão a
algumas das novas ini�iativas, será �onstituída uma Equipa de “Coa�hing para
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Do�entes”. Esta equipa terá �omo objetivo a�ompanhar e apoiar os professores
que enfrentam maiores desafios na adaptação às novas realidades edu�ativas,
promovendo a sua �apa�itação e integração nas dinâmi�as inovadoras do ensino.

· Pl/no de Oper/-ion/liz/ção d/s Ad/pt/ções Curri-ul/res Signifi-/tiv/s
p/r/ /lunos -om medid/s /di-ion/is

(Ano letivo 2025/26)
– Elaboração, aprovação e implementação de um plano de opera�ionalização das

adaptações �urri�ulares signifi�ativas para os alunos �om medidas adi�ionais,
�ontemplando, entre outros aspetos, a introdução de novas dis�iplinas ajustadas
às suas ne�essidades edu�ativas.

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS
➔ Objetivos gerais

Implementar uma �ultura de práti�as de reflexão �om vista à melhoria do ensino
e da aprendizagem.

➔ Objetivos Específicos
– Promover o a�ompanhamento e autorregulação das práti�as de avaliação.
– Promover a qualidade do su�esso edu�ativo �om vista à melhoria de

desempenhos ensino e aprendizagem.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Autorregul/ção e /ferição dos result/dos

(Mandato)
– Realização da aferição interna por meio do desenvolvimento de pro�essos que

garantam a fá�il leitura e retorno das informações es�olares dos alunos aos
do�entes responsáveis pela turma no ano letivo seguinte. Centralização dessas
informações de maneira a fa�ilitar o a�esso e a �ontinuidade do a�ompanhamento
nos anos subsequentes.

· Ações promovid/s pelos Órgãos de Gestão Intermédi/ (Conselho
Ped/gógi-o, Conselho de Turm/ e Dep/rt/mentos Curri-ul/res)

(Mandato)
– Monitorização dos resultados es�olares e do desenvolvimento �urri�ular por meio

de uma análise estatísti�a, �om o objetivo de identifi�ar pontos fortes e fra�os,
verifi�ando se esses aspetos se mantêm ao longo do tempo.
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· Equip/ Edu-/tiv/ de Apoios
(Mandato)

– Aferir a efi�iên�ia dos apoios disponibilizados e dos Programas Edu�ativos
Individuais no AEGP, realizando uma análise estatísti�a dos resultados obtidos
pelos alunos, �om o objetivo de avaliar a efi�á�ia das estratégias adotadas nos
pro�essos de ensino e aprendizagem.

DOMÍNIO – LIDERANÇA E GESTÃO
___________________________________________________

LIDERANÇA
➔ Objetivos gerais

Realizar uma liderança �lara e parti�ipada �om base numa �ultura �olaborativa e
parti�ipativa.

➔ Objetivos Específicos
– Promover uma liderança demo�ráti�a, assente numa �ultura reflexiva, �om a

definição de metas �laras e passíveis de avaliação.
– Estabele�er os prin�ípios e os do�umentos orientadores do AEGP.
– Envolver e mobilizar a �omunidade es�olar na visão, missão e valores e grandes

linhas orientadoras do AEGP.
– Desenvolver projetos, par�erias e soluções inovadoras.
– Criar um �lima de motivação e de expe�tativas positivas.
– Promover as relações entre as várias estruturas edu�ativas e a �omunidade

edu�ativa.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· P/r-eri/s e Proto-olos

(Mandato)
– Manter e reforçar as par�erias e proto�olos já estabele�idos, bem �omo

estabele�er novos a�ordos que �ontribuam para a �onstrução de um AEGP
moderno e atrativo. O objetivo é propor�ionar aos alunos experiên�ias de �ontato
�om diversas realidades e profissões.

– Estabele�er proto�olos �om diferentes instituições, �omo a Universidade de
Coimbra, o Instituto Superior de Engenharia de Coimbra, a Es�ola Superior de
Enfermagem de Coimbra, o Instituto Polité�ni�o de Leiria, entre outras, de forma
a ofere�er estratégias de aprendizagem diferen�iadas em ambientes diversos,
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�om o intuito de motivar os alunos para a relação �om a es�ola e o seu futuro
profissional.

· Projeto de Intervenção do Diretor
(Mandato)

– Tendo em �onta o �ontexto so�ioedu�ativo da es�ola, definir metas e prin�ípios
orientadores, bem �omo elaborar um plano estratégi�o �laro e exequível.

– Realizar uma identifi�ação assertiva dos pontos fortes, pontos fra�os,
oportunidades e ameaças ao Agrupamento de Es�olas, de modo a desenvolver um
plano de medidas de ação estratégi�as efi�azes.

· Projeto Edu-/tivo do AEGP
(Mandato)

– Elaboração e aprovação, pelos órgãos de gestão e administração, do Projeto
Edu�ativo do AEGP, �om o objetivo de assegurar o �umprimento da sua função
edu�ativa. Este pro�esso envolve a expli�itação de prin�ípios, valores, metas e
estratégias, visando promover a identifi�ação da �omunidade es�olar �om o projeto.

· Regul/mento Interno do AEGP
(Mandato)

– Constituição de uma equipa de trabalho para a reformulação e atualização do
do�umento, �om posterior aprovação pelos órgãos de gestão e administração.

· Ações de p/rti-ip/ção d/ -omunid/de edu-/tiv/
(Mandato)

– Realização de ações de �oordenação e �ooperação �om as estruturas de gestão
�urri�ular. Constituição de equipas de trabalho �oesas �om o objetivo de pro�eder
à análise, dis�ussão e reflexão sobre os pontos fortes, fra�os, oportunidades e
ameaças ao Agrupamento de Es�olas, visando promover a sua melhoria �ontínua.

· Promoção de eventos e -omemor/ções
(Ano letivo 2025/26)

– Realização das atividades previstas no plano anual de atividades, in�luindo a
�omemoração da abertura e do en�erramento do ano letivo.

· Coorden/ção e implement/ção de projetos
(Mandato)

– Constituição de uma equipa responsável pela �oordenação das atividades e pela
parti�ipação �riteriosa em projetos que representem uma mais-valia para a
formação dos alunos.
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GESTÃO

➔ Objetivos gerais
Gerir ra�ionalmente os re�ursos humanos do Agrupamento de Es�olas.

➔ Objetivos Específicos
– Afetar pessoal do�ente e não do�ente a tarefas que melhor se adequem às suas

�ara�terísti�as e ao Projeto Edu�ativo do AEGP.
– Implementar uma gestão dos re�ursos físi�os e materiais do AEGP para a

melhoria do ambiente e �riação de um �lima mais efi�az e efi�iente de
aprendizagem.

– Motivar as liderança intermédias.
– Arti�ular os instrumentos de referên�ia do AEGP.
– Promover a arti�ulação dos vários instrumentos do exer�í�io da autonomia do

AEGP.
– Reforçar a �orresponsabilização da família e da �omunidade na �onstrução do

per�urso es�olar dos seus alunos.
– Mobilizar pais e en�arregados de edu�ação, e toda a �omunidade edu�ativa, para

uma parti�ipação ativa na vida do AEGP.
– Gerir ra�ionalmente os re�ursos finan�eiros disponíveis no AEGP.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)
· Pl/no de Form/ção do AEGP

(Mandato)
– A estratégia de �apa�itação dos do�entes em áreas �onsideradas prioritárias será

desenvolvida essen�ialmente de duas formas: por meio de formação interna e
�om o apoio de entidades externas. Ao nível interno, �ontará �om a �olaboração
de elementos da �omunidade do�ente do próprio AEGP, que possuam
�ompetên�ias em áreas relevantes e estejam dispostos a partilhar os seus
�onhe�imentos �om os �olegas. Ao nível externo, será realizada em arti�ulação
�om Centros de Formação e outras instituições par�eiras.

· Distribuição de serviço
(Ano letivo 2025/26)

– Tendo em �onta as �apa�idades e �ompetên�ias pessoais e profissionais do
pessoal do�ente e não do�ente, pro�eder à distribuição equilibrada do serviço, de
forma a otimizar os re�ursos e garantir a efi�á�ia nas tarefas atribuídas.
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· Av/li/ção do Desempenho
(Mandato)

– Constituição de uma equipa responsável pela elaboração de um do�umento que
defina e explique de forma rigorosa os �ritérios de avaliação do pessoal do�ente
e não do�ente.

· Hum/niz/ção dos esp/ços
(Ano letivo 2025/26)

– Melhoria dos espaços es�olares, promovendo atitudes e�ológi�as e realizando
atividades de �idadania em �olaboração �om a �omunidade es�olar.

– Organização de exposições �om os trabalhos realizados por alunos e/ou
professores.

· Progr/m/ de Apoio à Promoção e Edu-/ção p/r/ / S/úde e Segur/nç/
(Mandato)

– A equipa responsável deve organizar atividades rela�ionadas �om a oferta
alimentar saudável, a prestação de primeiros so�orros e os planos de eva�uação
e emergên�ia, entre outras que se �onsiderem pertinentes.

· Instrumentos do exer-í-io d/ /utonomi/ do AEGP
(Mandato)

– O Projeto Edu�ativo, o Regulamento Interno, e o Plano Anual e Plurianual de
Atividades devem estar atualizados e publi�ados na página web do AEGP.

· Critérios de -onstituição de turm/s
(Ano letivo 2025/26)

– Estabele�imento de �ritérios �laros e pre�isos, �om a devida divulgação e
publi�ação dos mesmos na página web da es�ola.

· Arti-ul/ção AEGP-F/míli/
(Ano letivo 2025/26)

– Reuniões ordinárias semestrais �om os diretores de turma, reuniões �om a
frequên�ia ne�essária, entre o diretor e os representantes dos pais e
en�arregados de edu�ação e entre o diretor e as asso�iações de pais e
en�arregados de edu�ação.

– Fomentar a �omuni�ação digital �om os pais e en�arregados de edu�ação através
de �orreio eletróni�o (email) e outros meios �onsiderados mais apropriados.

· P/rti-ip/ção d/ -omunid/de edu-/tiv/
(Mandato)

– Realização de reuniões �om par�eiros e estabele�imento de novos proto�olos.
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· Sustent/bilid/de
(Mandato)

– Estabele�imento de proto�olos e par�erias �om o objetivo de utilizar o espaço
es�olar para a �aptação de re�eitas próprias.

AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA

➔ Objetivos gerais
Promover uma �ultura de autoavaliação de práti�as, �om vista à melhoria,
progresso e sustentabilidade do AEGP.

➔ Objetivos Específicos
– Utilizar os dados da autoavaliação na tomada de de�isões relativas à melhoria do

AEGP.
– Desenvolver pro�essos de autoavaliação, adequando os indi�adores definidos

pela Inspeção-Geral da Edu�ação e Ciên�ia.
– Implementar práti�as de autorregulação �om vista à melhoria do serviço

edu�ativo.

MEDIDAS E ESTRATÉGIAS (calendarização)

· Grupo de Tr/b/lho de Auto/v/li/ção do AEGP

(Mandato)

– Criação de uma equipa �omposta por professores, pais, alunos e pessoal não
do�ente, �om ou sem o apoio de uma equipa externa. Esta equipa deverá: realizar
as tarefas ne�essárias para a apli�ação de instrumentos e re�olha de dados; definir
ações e estratégias �on�ertadas que possibilitem a elaboração e implementação
de um plano de ação de melhoria. O pro�esso deve ser realizado �om o
envolvimento da �omunidade edu�ativa, promovendo a reflexão sobre o pro�esso
e os resultados al�ançados (identifi�ação dos pontos fortes e oportunidades), e
definindo ações para minimizar os pontos fra�os e as ameaças.

· Projeto de Auto/v/li/ção do AEGP

(Ano letivo 2025/26)

– Identifi�ação das áreas prioritárias, definição das questões relevantes, produção

e apli�ação de instrumentos para re�olha de dados. Definição de ações e

estratégias �on�ertadas, �om o envolvimento da �omunidade edu�ativa na
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reflexão sobre o pro�esso e os resultados al�ançados. Elaboração e

implementação de um plano de melhoria.

· Do-umento de Av/li/ção Extern/ do AEGP

(Mandato)

– Análise e reflexão nos órgãos de administração e gestão (Conselho Geral e

Conselho Pedagógi�o), nas estruturas de �oordenação e supervisão

(departamentos �urri�ulares, �oordenação de diretores de turma e outras

previstas no Projeto Edu�ativo do AEGP), e nas ações de parti�ipação da

�omunidade edu�ativa (reuniões). Com base nos resultados obtidos, elaborar um

plano de ação para a melhoria.

· Divulg/ção /l/rg/d/ dos d/dos referentes à /v/li/ção do AEGP

(Mandato)

– Mar�ação da apresentação públi�a, pelo diretor, do relatório de autoavaliação e

do plano de melhoria, �om posterior publi�ação na página web da es�ola e nas

redes so�iais.

· Órgãos de Administr/ção e Gestão e Estrutur/s de Coorden/ção e

Supervisão

(Mandato)

– Análise e reflexão dos resultados, �om o intuito de definir ações �on�ertadas para

a resolução dos problemas identifi�ados.

· Pl/no de Form/ção do AEGP

(Mandato)

– Análise e dis�ussão do plano de formação existente, �om o objetivo de garantir

sua �ontinuidade ou redefinição, tendo em vista o desenvolvimento pessoal e

profissional de todos os envolvidos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
___________________________________________________

A implementação das medidas estratégi�as delineadas neste PI representa um
�ompromisso sólido �om a melhoria �ontínua da qualidade edu�ativa e a promoção
de um ambiente de aprendizagem mais in�lusivo e efi�az. Ao longo do período de
exe�ução, espera-se que estas medidas �ontribuam signifi�ativamente para a
resolução dos problemas e desafios identifi�ados, reforçando a �oesão da
�omunidade es�olar e promovendo uma �ultura de inovação e ex�elên�ia. O su�esso
destas medidas dependerá do envolvimento e �olaboração de todos os intervenientes
no pro�esso edu�ativo, desde os do�entes e alunos até aos pais e en�arregados de
edu�ação e par�eiros institu�ionais. A monitorização e avaliação periódi�as garantirão
a adaptação das estratégias às ne�essidades emergentes, permitindo a tomada de
de�isões fundamentadas e a introdução de melhorias �ontínuas.
Assim, a�redita-se que, ao final deste �i�lo estratégi�o, o AEGP se �onsolidará �omo
uma instituição de referên�ia, �apaz de ofere�er um ensino de qualidade, equitativo
e inovador, preparando os seus alunos para os desafios da so�iedade �ontemporânea
e futura, indo ao en�ontro das expe�tativas daqueles que nos �onfiam os seus
edu�andos.

Pombal, 5 março de 2025 ________________________________

(Paulo Jorge de Oliveira Carvalho)


